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'EMINENTE �;HOMEM DE "LETRAS
...... J

A GERÊNCIA de ·((À Lu-
'._ sitana»;. Revista Luso­
--

-Brasileira, que se publi­
ca no R'ió de Janeiro, sob a

.direoção do jornalísta Walde­
mar de S-o�s� Pereira, tçmou
a iniciativa de, além de Men:­
sagem subscrita .por centenas
de portugueses algarvios e

.brasileiros, amigos e .admíra-
dores do .eminente escritor
Dr. Júlio Dantas.Yesídentes
no Brasil, promooer, no Rio,
'no dia 19 do "correñte, no

Teatro MuniciPal de Nitêroi,
.um(grqn,c(,ioso espectáculo-de
Homenagem; com o seguin-
te progrdma :

.

1. a" Parte -- Sessão solene
-no Teatro Municipal de Nite­
roi, presidida, pelo Governa­
dot Hernâni d.9�Am�raU�ei­
xoto, onde será lida uma men­
sagem e p'rof�rid� umapales­
tra sobre o homenageado-por
uma proeminente .figura da

Academia Fluminense �e Le­
tras, versando acerca da obra
daquele escritor português e

a admiração dos brasileiros
por essa brilhante figurá.
.: �úV1e(Os de canto orfeõnl­
-co, pelos associados-da «Ca­
sa do Porto-v.do Ri9,,� ain­
.da uma palestra proferida pe­
lo Dr. Vitorino Nomési.o.'

,

2. Il Parte _' Representaçãp
de «A C�ia dos Cardeai�l>,
pelos actores Rodó}fo Mayer
e PauloGracindo, brasileiros, '

e por um açtor' português que
• I ,
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. ow·i' ,

Par.' .,.15 &,-,', �

1

FOI reGentemente reve ..

,,'

'

lado que, -ein 1944. Pio,XU
recalog,le ,. (lacatar • iíltiaullçã'o.
J�lta pelOI alemã�., de abandonar

;RoJll�, qa,andp lobr� a S���de. nan­
çlvam al forçu do Reich. A re.­

potta do Papa à Intimiçlo foi a de

qae a) cld�de de D�as n,ão popia
ler abandonada pelo iea "vigfrio e

qae Roma não podia tran.formar­
'Ie nam delerlo aa nam campo de
bltalh. nem o aea povo ficar ilo­
lado do lea BI.po•.

•

'AS (.. timas I propostas do.
.liadol ap. ,llno·corelnos JO­

bre otarmi.tféio na Coreia inclael!)
,a ttoc. de prisioneiros - cerca de

70.000 comaniltl. por U.ooo

aliados�, acordq do comarido ali.,
do qoanto à. cl.alalal do armi.­

Ucio, evitando qllalqaer tefelêo'cl.
à reçonatraçlo de aer6dromol e

aceitação da Polónia e Checollo­
v'qaia corria ob.ervadore. neatro.
�m troca da Saécia e da Slliça pot
pa,rte d�1 �.ç�el Uaidu.

(CO.OLUI U!," PAGllfAI
n

, o,

.se encontra no Rio, os quais,
em tempos, repr esentaram es­

ta peça com bastante êxito.
Para este espectáculo já

estão convidadas altas auto­
ridades e individualidades p:o­
líticas, culturais e sociais, bra­
.sileiras e portuguesas,

«(Se trab'alho, se proéuro organizar, �eço, oriento

e vejo construir, é unicamente pela satisfação

de alma q'ue devem ter os homens de bem. II

'(Palavras do sr, Comandante Tenreiro)

que à suq sombra funoionam,
fugindo à frieza dos números e:

11!-apas, terá ali ocasião de veri-
,

ficar o valor da Obra eda Dou-
trina que a criou,» '

,

Os quinze anos de assistência
,aos pescadores-eis o título dum
cartaz qüe nunca poderá corres- '

',ponder à grandeza e amplitude
.desse titulo, por mais expressive,
por mais sugestiva que seja a in­
tenção do .aiitor, O cartaz é es­
tático, 'inerte;' mas a Obra é di­
nâmica e, em cada dia que passa,
os seus aspectos são'novos, cada
vez mais amplos, 'mais variados

,

" '

,...

e de uma construção
sólida, duma certe
ea do dia" de áma­
'nhã.
Partimos do nadal

Frase tão simples,
mas matemâri c a­
mente c e rt a , que
equivale a zero. Ho­
je, podemos afirmá­
-lo com satisfação
legítima-depois de
percorrido o longo
caminho, difícil e ás·

B· E h' Sá pero e até, por ve-Outro aspecto do alrro ngen elro e Melo, h t'l dem Santa Luzia zeSt os I e, pe re·

goso, vencidas as
"

maiores difituldades encontradas
-;,cem anas em que 08 pescadores
de Portugal estiveram abandona­
dos - desde que se fundou a pri­
meira Casa dos Pes,-adores até

'SÃO 28 os Bairros dos Pesca­

_
dores já construídos e inau­

- gurados em toda a orla ma,

rítima do País, com o que se

inaugurou no passado domingo,
em Setúbal.

'

.
,

Festa Nacional a 'que se reali­
zou na linda cidade do Sado, no

passado dia 27, com a presença
deSua Ex.s, o Sr. Presidents da

República e de alguns membros
do Governo.
Jornada de verdadeiro cunho

nacionalista, que vibrou de entu­
siasmo e fé nos destinos da Po­
litiça da Revolução Nacional.

Jornada de impressionante
at�osfera de alegria, respeito e

gratidão.
A Obra levada a deito pela

Junta Central das Casas dos Pes·
�adores não é ,de ficção necO de
promessas vãs, mas sim de reali­
zações palpáveis e de notáveis
construções. Uma Obrá Na­
cional.
«Uma Obra notável; realiza­

da no aspecto social,' Obra de
todos os dias que se pode acom·

panhar e que chega a comover,
quando se assiste ao seu movi·
mento.» (( Visitando e assistine
do à vida de qualquer das Casas
dos Pescadores e das instituições

Homenagem. do llgarve
£. r ,'-

·à Júlio Danta�
,

_POR coneeeiêncl.. de OIgaaiza­
_

'ção" foram tr,n.feridas pa�a a

¡ro pri�f!lra le,tnaQl� de JaoJa.!? pr6,
xlmo II homenag_ens' que • Cua
do AICarve vai promover ao emi­
nente escrítor, lea contérrâneo,) sr.
Or. [üllo DInt.. , com a coopera­
çãp da Academia da. Ciêncl.. e

outr.. entldades. .

, Do P!�gram�, :definitivo da�, re­
ferid"l .bolllen.ceni fazem parte:
f '!:� �InaD¡anção .oléDE'I...DO I.·
Ião n&bre da ACidemia dai' ciêu­
lei." de, am. E'xpol!ção b1blioC�''.
fica 'ti icono¡r4fica de J'6110 Dant.. ,
e entre¡a'" ao homenaceado,' pela
C... do Aliatle. de ama menla­

¡cm de laadlção da Província,
lablcrit.' pot mait.. centenfll de
leDI patriciol e adæíradorea.

'

Usarão da p.livra, n�lte acto" o

iluatre prcfessor Dr. Caeiro da
Matta, 'pela ACAdemia j o Presiden
te da Direcção da Cu. do, ¡Al,ar­
ve, .r. Major Mateul Morerio, e o

homena¡eado. ,�

b)-Serão educaUvo da vida e

da obra de Jauo ,Dantu, DO lalão

(COIICLtJI .i.. 3." 1'lGln)

. Urno políficallociono(> B.I..,d"�..,I4,,d.S..I.L..I•

E' INEGÁVEL o interesse
_ que sempre o Governo Cia
- Nação tem demonstrado
pelo bem-estar das popula­
ções,�partioularmente as das

regiões rurais, interesse que
se demonstra com facilidade,
vendo a grande quantidade
de obras que nestes últimos
vinte anos se têm feito em

beneficio dessas populações,
Se lançarmos uma vista

de olhos para as verbas gas­
tas, i�sp .dar-nos ..á uma visãQ
de conjunto muito mais im­
í.[

Trânsito de velocípedes
, ,

Foi superiormente aprovada a

posí�r� da C âma�a Municipal de
Tavíra, a qual detenniQa que a

nenhum indivíduo é permitido
gllbar velocípedes na áre� do

concelho, ,sem estar hAAlhtadQ
,om a respecti,va carta d� con­

dutor, a qual ser á concedíaa me­

diante o pagamento da' taxa ,de
30;tPoo, depois de ter obtido apro­
,yação no exame respe.:tivo. Q

pressiva do que &e percorrês­
semos o País numa visita"
ainda que demorada, a toda
a obra executada nos últi­
mos anos.

Basta, por exemplo, relan­
cearmos os números referen­
tes a I g50, para avaliarmos,
em toda a sua plenitude,
o, valor da obra executa­

da. Em melhoramentos rurais
despenderam-se naquele ano

17. I 55 contos, distribuidos
da seguinte forma:. g. 277

(CO.OLUI .. j," PÁ.GllfA)

"VUllO,S ALGARVIOS�'�
�M �tR�1 �t TIM�� - o:MajQr Mascarenhas Inglês

foi O tema de uma notável conferência do

Dr; Alberto Iria, 'n'a ,Casa do Algarve.

SOB � lítalo •UŒ1 Her6I de Ti·

.. mop, proferia em 8 do cor­

- rente, na CII' do Alglrve, em
Li.bol, mail Dma nothel confe.
rência, o ilaltre prelidente da Co­
mlJlão Caltaral daqaela colectivi.
dade e Directbr do Arqoivo Hii­
tórico Ultramarino, Ir. Dc. Alber­
to Iria.

Prelidia a ell. conferência, qoe
foi Integrada na eSemana do UI.
tramar da Sociedade de Geogra­
fi." o conliderado elcritor militar
e diltlnto Algarvio, Ir. General
Santol Correia, ladeado pelol Ir•.
Tenente Coronel Dim.. de Agalar,
reprelentante da Sociedade de

Geografia. e j ornali.ta Jalião Qain­
tinha, reprelentante da Coml.. ão
CulhuaPda Ca.. do Algarve.
Aprelentoa o' orador, no. mail

entalifsUcOI tetmo., o reprelen·
•

POE. ----------

I LUÍS SEBASTIÃO rÊRES I.
.

agora, 'fez se' longa jornada, fe!-­
-se 'Política Nacional.'

I

'Foi dentro dum zero absoluto
que à 'Junta Central das Casas
dos Pescadores foi encontrar as

gentes trabalhadoras do Mat. em
todo o lhoral do País. ,

'

o

o. _r'riocípios de irmandade e

fraternidade cristãs tinham desa­
parecido j 05 v�Jhos çpIl1promis:
sos Mai"itlmos/ Confrarias e Ir­
mandades tinham sido' votadas
ao mais trágico abandono ...::- {Der­
cê'do liberalismo triunfante. lOS
'átaques sistemáticos à reljgião.�e
à crença �os pescadores erana ó
disfarce de inconfessáveis inte­
resses, deixando de ser «legíti­
Q:lOU, ao jogarem com a,s vlç1,a�
humanas, vidas sempre em ris­

co, quando os homens estão sobre
frágeis bateis e ao sabor das im­
petuosas vagas do Mar·Oceano"
I
Do caos em que as dôutrinas

íCOIIOLtJI lIA 3,' PÁ.GllfA)

I N , a RM "G. a II
Foi concedido à Câmara de

Castro' Marim um reforço de
comparticipação no valor de
139.500"",000, ccneeruente às
obras de abastecimento <:fe ágl:lu
àquela vila.

,

'

•••

Foi concedida meia comparti­
cipação no valor de 250.00o;tPoõ,
destinada à construção de casas

para pescaqores, na F�ze.ta.

tante da Sociedade de Geo¡rafia,
qae lalientou também a obra mo·

rit6ria jf delenvoIvida no c.pítalo
da divulgação aItram.rin. por
aqaela benem�rita inlUtuiç'o e pe­
II Ca.. do AI¡afye.
Dad. em legoida a palavra ao

Dr. Alberto Iril, depoil de se re·

ferir aOI prim6rdiol hist6ricol de
Timor, delde o lea delcobrimento
pelai naveradorell portognelel, nOI
principios do lécalo XVI, o con­

ferencilta acentaoa a importância
que. naqaela longínqua parcela do
nOllO Império Ultramarino t4veram
o. million'riol da Ordem de S.
Domingol, e citaD, entre oattol
docamento. conlervadol �o Arqai.
vo qae diri¡e, o precioso c6dice
relativo àl Virtudes de Algumas
Plantas, Folhas, Frutas, Cascas,

(CO.CLl1l .. 3.& PlGIl'IA)
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povo ·ALGARVIO

SILVES - A Oidade e o Castelo

Récita de·Amadores

.no Teatro.,d'e Távira

Instituto António Cabreira

S,ócio' F-undadof 'e

Presidente Honorário

'6tn�ral Uieira da R'ocba

PORTUGAL perdea o lea Sol.·
dado mail HUltre, e o Inati·

= táto, am d()1 mail altaI fto�
rOei de gl'6ri�. I I

'

,

E� qae Vieira da Rocha era o

i'Htimo her6i lIobrevivente d. mo­

aerna Epopeia Africana e entra:ra '

jC nOI� dominioi de História, 110

lado'de MODeinho, qoandó da trion­
'faf jornada de Chaimite. Depoil,
,foi Ministro da Goere .. , Ministro
das Col6nias, Preaic_iente do Supre­
mo TribDnal Militar, Director da
Arma de Cavilarla e Comandante
Geral di Goard. �acional Repa­
blicana. 'Foi também grande Ami­
go-doa·'maiorel-de Ant6nio 'Ca:'
breir., desde 01 bancos' do Licea
de'Li.bol, em 1887. Por lalla, com'
igaal fervor, pre.id!a à celebração
d.. sail Bod.. de 0iro CientíñciI,
na Sala Portagal, da Soci.edade {je
Geografia, em 1942, por iniciativa
do lnltitato; colaboroa, na inaulo"
rlção de leu bUlto, no jardim p ú •

bUco de Tavira, onde foi erecto

por deliberaçio unânime da Câma.
ra Municipal, em 1944; e manUe.­
toa·lle, .olenemente, com 01 OQ"
trol Pte.idente. Honor:lrio., em

loavor dI?' .aa Obra e Serviço.,
em 1851. 'l

Jantava, pOll, ao V.lor e Civil­
mo relevante. a Bondade excel••.

,! •. ¥ S Q 4!ÇWL 4a"0',ÇQ$

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira e à instituição «Amigos
dos -Pequeninos», de -Silves.

, Ao iniciar-se o espectáculo,
usar�o da palavra os srs -. Dr.
João Cardoso, distinto advogado,
em Silves e o sr. comandante
Henriques de Brito, Provedor da
Santa Casa' da Misericórdia de
Tavira.
Estamos certos que o público

tavirense saberá corresponder ao

simpático geste da «Embaixada
Artística Silvense» que, na pró­
xima quarta- feira, nos visitará.
Tavira, que é uma terra que

gosta dé boni teatro, l.á estará,
na sua máxima força, para aplau­
drr o núcleo de amadores, que,
segued) nos consta, édo melhor
que se tem organizado em Silves.

, ¿
, r

Concu'rSD

BOITRL
João Ant.ónio da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscriçio, Industrial
faz saber que Alberto Nascimen·
to Jararequereu licença para ins­
taJar uma oficina de fcrr�iraria,
inc uija na 2.3 classe, com os in­
conveDiente� de barulho, cheiro
e' fumos, situada na Rua de João
Vaz, Corte Real, com o número
setenta e sde de polícia, fregue"
sia de Santà Maria�'concelbo de
T'i!vira e �istríto �e Faro. ,)'

Nos termos· do Kegulamento
das Iadú�trias Insalubres, Iac6�
modas, Perigosas oú Tóx'¡cas e

dentro dô pra'zo de 30 dias, a

contar da pubhcaçãe deste edital,
podem todas. as pessoas interes­
sàdas apres'entar reélamações,
por escritb, Contra a concessão
da lieença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua dJ Distrito de
Faro, n.O 2 �.O (Edifkio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 13 de M.aio de 1952.

O Eng�nheiro Chefe da Circunscrição,
João António da Silva

Graça Marlins.

t

,'PREDIO
Ve�de, se on aloga-$e, com

todas as comodidades e ch�ve
na mão.
Telll iO portas ejanelas para

a rua.,

Recebe propostas ou negócio
a combinar.

Jos,é Augllsto Neve$, R, Almi­
rante Cândido dos Reis, i85,­
Tavira.

Clube Literário

NA. PRÓXIMA. ,quarta,feira, dia�

2 I do correnre, realiza-se no

= .. Teatro António Pinheiro,'
desta cidade, uma grandiosa ré­
cita de amadores,'promovida por
um grupo de gentis' senhoras e

cavalheiros da .melhor scciedade
de Silves, �ue levarão à cena 'a

magnífica peça em 3 actos, ori­
ginal de Eduardo Schwalback,
«A Bisbilheteira», cuj a distribuí­
ção,� a seguinte:
r.

o Criado. Santos Cardoso;
2.° Criado, Dr. [oão M. Lecte;
Dr. Saraiva. Dr. [aime MagraiJ'
Frederico. Dr. Mário Ramires;
Jacinto, Domingos H. Garcia;
Quitéria, D. Maria Carolina C.

, Lecte; Dr. Raimundo, f. Sotto
Mayor; Teixeira, l. Carneiro
Jacin'to;' Genoveva, D. ludite
Malo Rocha; Elisa, D. Ma'ria
Tomázia Ferreira e Silva; Cân­
dida. D. Maffia IVirgí.nia Valen-;
te; ,MaIda, D,rMaria Margarida
Cardoso; António, Dr. Nobre de Foi aprovado com boa classi-
,Oliveira.; Laura, D. Marceana ficsção no concurso para cbdes
Martins N. d'e Oliveira,' Criada, de Secção O nosso conterrâneo
D, Aurorá Martins Jacirzto. - sr. Hernâni Fernande$}, copIsta
Enceoaçio e cenários de Sa., da Secretaria' Judicial desta co·

mora Barros; Contra.regra, Dr. marca.

Afonso Silva; Aderecista.' D.
Maria José- Nogueira e Silva;
Pooto, Francisco de Lima Elias.
t O produto líquido deste espec-

'

táculo destina-se ao Hospital da
t it

Fazem anos:

J F I
· Hoje-O, Maria Celeste Pires Cruz,

O9 O S O ra I S Santos, D. Mariana José Mimoso Faisca,
srs. Joaquim Gil Madeira Teixeira, Eu-

Regulamento: rico Faustino Horta e menino Manuel
Alexandre dos Santos.

_ O Clube Literario Guilherme ,Em 19 -Menina Ofélia Maria Augus-
ta de Azevedo Pereira e sr. João Gagode Azevedo promoverá, anual- da Graça.

mente, «(JOGOS FLORAIS», Em 'lo-D. Maria da Conceição Pires

tomando por base 'as seguintes Cruz Lança. e sr. Laurentino _de Jesus
Gonçalves.

. �r\!gras: Em 21-0. Maria Romana de Cam-

La _ A estes «JOGOS» serão", pos Aboim Faria Pereira Gamboa Lei­

admitidos todos os géneros de' tão, D. Orlanda Maria, Galhardo Pal-
meira e sr. Prior Joaquim, Humberto

poesia. Da prosa, por motivos de
.
Galhardo Palmeira.

ordem técnica, exclui-se apenas Em 23-0.' Maria José Rodrigues
O romance, aceitando-se, por con- Santos, D. Maria Helena de Jesus Con-

A •

I ceiçâo e sr. José Filipe Ribeiro.
sequeucra, O conto, a nove a, a Em 24-Sr. Manuel}oaquiI!l_Barradas.crónica, a monografia regional, o
ensaio económico, técnico ou cien- Partida. e Ohellcla.
tífico, a reportagem, a peça de • No gozo de alguns dias de licença,
teatro, etc.. esteve nesta cidade com sua' esposa o

2.a _ Poderão também ser
nosso conterrâneo sr. Celestino dos
-Santos Amaro Júnior, funcionário da

apresentadas quaisquer produ. ,C. P., residente em Lisboa.
ções musicais sobre tenias popu- -Foi à capital a nossa assinante sr.'
lares. D. Etelvina Caleça Ribeiro, propritária,

residente nesta cidade."
3.11 - Dos concorrentes, ape- -Com sua esposa, deu-nos o prazer

nas se exigirá que os trabalhos da sua visita o nosso prezado amigo e
. .

êdi
, . assinante sr. Dr. La' ça Falcão, Conser-

sejam lOe ltos, escrnos em 'tn- vador do RegistoPredial, 'em Lisboa.
'

plicado 'él.venham assinados por � -Encontrá-se prestando serv ço no

pseudónimo. O nome e morada Algarve o nosso conterrâneo e ass,inaq-
40 concorrente dev�o acompa- te sr. João Veríssi'mo Gravati. '

,

'd d �Foj a Lisboa dande já regrêssou onhar a produção; entro e carta
sr. A.ntónio Correia" chrfe d.s Of\cinllSfechada e lacrada, cujo 'sobrescri- da fábrica J. A. Paclieco/destll cidade.

to conterameução dopseudónimd, �Encontra-se nesta c.idade¡,p sr. João
,Higino Gonçalves de Campos, proprie-§ único _ Estes «JOGOS» pão (tário, residente em Lisboá, .'

se restringirão a autores ribatej a- --No gozo eje alguns 'êlias de licença
nos, nem a temas regionais, e em visita â seu .pai que está doente

encontra-se nests cidade a sr} D. Maria
4.3 - Os concorrentes de ida- da Silva Gomes, tuncionãriá dos e. T.,

de inferior a 16 anos constituirão T., em Pombal. ,;
, 'uma categoría especial, devendo, -Esteve nesta cidade o no�so preza-

do colaborador sr .. Dr. Arll\ando Ro-
para. tanto, mencionar a sua idl- cheta Cassiano, médico na M.ina de S.
de, em seguida ao pseudónimo Domingos. .

"
. ". t . ,

com que assinem as produções.
'

»cÓ:

'

DOfnt..

5.a.,.....; O prazo para a recepção E)\contr'j¡.se doente o n6s's& assitian'te
das obras irá de I de Julho a 31 -sr. Manuel da' Silva Gomes, �onstrulQ.r

die:Agosto doe cada ano.
civil. Fazemos votos pelas su�s rápidas

" melhoras.
'

'-.:
'

6.a_,.05 nomes dos membros
edo' júri serão dados -a conhecer si­
.multâneãmente com a publicação
dos resultados.

7.&:!..... No dii 30 de Novembro
'_ aBiv'ersário do nascimento do

insign� poe,ta s�alabitaQô GUI­
.LHERME DE, (AZEVEDO ...

efectullr.:,se, á,; um serão culJl,lraJ
para leitura �clas obras clas�ifica·
das e diuríbuíção de p,rémios.
Toda, a c:orrespondencia deve­

orá ser dirigida à Comissão Of­
ganizadorá dos Jogos Floráis do
Clube Literário Guilherme de
Azevedo - Santarém.

Guilherme de Azevedo

PUBL!CJ\ÇÔES RECEBIDAS

1iv�os e R.evisfas'
1t,0 Meu Enxoval»-Ac¡ba de sair

on.· 15, desta excelente..revista femlOi­
na de rendas e bordados, referente ao
mês de Maio.

, cA Lusitana» - Recebemos 'a visi­
ta desta interessante re.vista de assun·
tos luso,brasileiros, referente ao mês
de Marçõ, qúe sé publica no R'io. de
Janéiro, sob a direcção do sr. W,'alde­
mar de Sousa Pereira e p, AIzir. pe
Brito Pereira�

,

"

aVlag,eml' - R..eceb�mos o n.O 139,
ref�rente a Maio, desta revista de tuns­

mo, divulgação e cuItura, qué é inleIi"­
gentemente dirigida pelo sr. Carlos
d'Ornellas. "

.

ItTlmor" ..... Editada pela Sociedade
,de Geografia e para facilüar aos �91a­
boradores da ",Semana do Ultramar­
as suas conferências, acaba de se publi .

car um excelente volume da monogra­
na de Timor, original de Artur de Sá.
E' uma obra digna de registO, pois

nela está registada toda a história des­
ta importante colónia portuguesa. Tra­
ta se de um estudo completo da sua

vida, digno de apreciação.
.

Agradecemos a gentileza da oferta.
..Jornal do Pescadorll -'Com a

publicação do n.O 160, refp,rente ao mês
de I\bril, entrou. no seu XIV ano de,pu,
blicidade este excelente orgão das Ca­
sas dos Pescadores, inteligentemente
dirigido pelo sr. Joaquim Maia A'guas.
São 13 anos de labor em prol dtas

classes piscatórias di:�no� de todo o
louvor
Por tal motivo, end'ereçamos &s nos­

sas cordiais felicitações. a todo o corpo
redactorial do .. Jorm I do Pescádor»,
fazendo votos pelas suas prosperidades.
«Mundo de Aventuras» - Temos

presente o n,o 52, d,este semanário juve.
nil que'se publica às quinta feiras, pela
módica qUllntia de 'Í:t/!oo.
Aventuras de 8h(�rlock Holme.

- Acabamos de receb'!r o n.O 2 da Co­
lecção Policial inJitulada: «O TER­
ROR DE'LONDRESI!.
.0 Terror de Londres. é uma palpi�

*¥ 'a aM

An\veraárl 01

r
Jreerologl.

PELA CIDADE
=

Corporação de Bombeiros - Em
continuação da subscrição aberta

para compra duma «vitrine) para
colocar o estandarte da Corpora.
ção dos Bombeiros, acrescenta­
mos mais os seguintes nomes:

Transporte. •• 480$00
José de Oliveira. • 10$00
Paulino Gago Neves • 10$00
António Bernardo

"
1O�00 ;

Manuel Bento ' ., .' 30$00,
Emílio Tenório Piloro . 10$00
Funcionãrio do B, N. U. 20�00
Empresa Rodoviária 50100

Soma. . • .o' 620IPOO
•

Farmácia de 8erviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

Simplicio,
•

Teatro António Pinhei ..o-Espec�
tãculos da, Semana:

Hoje, "apre�enta o célebre fil­
me, Tôtô Tarzan, com Tótó,
Marylin Buferd, Alba Amova e

Vira Silenti.
. Irresistível paródia aos «Taf­

zans», com Tótó e um bando de
formosas mulheres do clube. das
«rarzanistas», Um grande filme
de gargalhada do princípio ao fim.

Quinta-feira, o primeiro filme
neo-realista português Saltim­
bancos, com Maria Olguim, Helga
Liné, Artur .Semedo, José Victor,
Manuel Correia, Jaime Zenóglio,
Fernando Gusmão, Idalina Gui·
marães, A.ntónio Rosa, Andrade
e Silva, João Fernandes, Jorge
Tu-Ching, Tina Coelbo, e .com
a colaboração dos artistas Irmãos
.Emilianoa �lrmã6s,. Leopoldos,
Irmãs Jarques Tomar, Zetty e b
burro Canãrio.; �
• Saltimbancos abre novos hori­
zonies ao cinema .nacional. Um
filme da Manuel, Guimarães.
'Saltimbancos é um filme. trágico
e risonho como a vida, em que
'se cante a vagabundagem força­
da de um punhado de gente que
diverte os outros sem cuidar de si.
Um· filme' que põe o püblico na

'intimidade ,dos artistas de' circo
pa,ra lhes se-gl}ir os passos ,� pU'­
�vir os cçraçóes: ca'da'um de p�ós
e todos 'nós, nos seus' seiltim'en.
to'! mais "puros. " N a mesma are­

na em que nasce o riso, �spreita
a· sombra da morte. Por cada
emoção que se vende, há uma

fibra da aIma que se despedaça.
.Mas, além de tudo isto, bá aínda
um luga_T para a Esper8nç� e

para o Amor, sem procurar o

êxito fácil. Humano o •• Since·
ro. '.0 Emotivo.

• .'

MÁs de Mar¡� - Cprn,' grande
afluência de fieis, estão a reali­
iar-se na igreja de Sant'Iqgo as
tradicionais �erim,óIlias do Mes
de Maríi. '

•

Nossa'Senhora de Fátima-Com
grande btilb�ntismo, realizou se

no passado. dia _I z do corrente a

tradicíonal procissão.das velas em ,

honra de Nossa Senhora de Fá-'
limlj que percorreu todo o itine­
'rário c;las õutras procissões, acom­
panhada de grande número de
pesso1lS,

�IBL05 PIGOIIO'
. ADVOGADO

�BLEFONE Ut.

FABO
n·........._ • � -----

, ,

Agradeciment'o '.
Juaquim Lourenço, Maris José

Lourenço, José do "Carmo Lou·
renço, Daniel Lszaro Paraíso
Lourenço, Custódio Sabino Mar­
tins e Guilhermina da Conceição
Paraíso, na impossibilidade de o

poderem fazer pessoalmente, vêm
por este meio agradecér a todas
a'S pessoas que se dignaram acom·

panbá-Ia à sua última plorada,
sua estimada esposa, mãe, avó
e sogra.,

".,

,Faleceu no passado 'dia II do corren­

te, ern Lisboa, o nosso assiuaqte sr. AI­

"de�?- José Caliço, �àrbeiro, q�tural de.Tavlra.. , "

.

"

O fal�cidô que contava 37 anos,' dei�
-£aoviuv¡'a sr.' D. Bebiana Caliço e tem
.filh9s ,men�f�s., ,,' T fj

.

A' �a�¡�la enlut,ada.endereç,mQs sen-

ud'�s' pesam�S>.' '
¡ ," �

,h_. �----__....._

.L:. f, o

•
r,' i' ilnc

Pt 1"a�",P�r o,vl u'(1 a... Il· - i' {_,¡ ,--

buz de Ta,,,lra. -

- ". �... -, JI

N? salão de festas d� �Ilsa.do Povo;
reallzou·se, como nouclá!llosr, rum es­
pectáculo teatral, cOfD, a co)aboraçã!)
do' grupo cénico da Sociedadl! Orfeón!­
ca de Ama40res de Música e Tenro'de
Tavira. ,

'

" "

¡
O conjunto teve .ctuação discreta' e

nâo agradou, não correspondendo, desa
te' qlOdo, à expectativa",. '

,

� --,
{

¡realizou-se, no passado dia 1::1, a tra­
dicional procissão das'velas em honroa
de-Nossa Senhora de' Fátima:'
p,pois d,e re,uda a novéIU,' saiu a

procissão em luiido cortejo, �o qual ie
encorporaram milhare,s de fieis, percor- ,

rendo o itenerário habitual, tendo; ao
, recolher, o reverendo pároco deSta�lo.
cali¡iade proferido uma brilhapte ¡locu­
ção; pelo que foi atenta e religiosamen-
te ouvido.

" . - j

P�ra co�emorai <;I 27 o -aniversário
da sua fundação, promoveu a Socieda­
ae Recreativa Lutense um grandioso
baile, que durou até de madrugada,
A sala, que se encontrava vistosamen.

te,engalanada, constituia um ao biento
�erdide"j¡;amente festivo.

_

,,' !.,r.
Vimos nesta loc'alidade MIes. Maria

Firmina e Josélia Raimundo, de Tavira.
,

, Já se encontra melhor da per.tinaz
doença de que I0i. a¡cometido o nosso

colaborador e amigo, sr. Fr¡mcisco dos
Santos I..:ourenço.

1

1st. lllim.ro foi yl.a&io p.�
la f.)el••a,ão ti. re.nl'ura.

rtahte novda poli,cill, que só A'. Conan
Doyle,. o céld)re criador do grande Cle­
tective que foi Sherloà Holmes, a sabe

, descrever. :) l' I

Esta leitura é cheia de audácial
Arr,ojo I Emoção I J

'

Cada número um ��ssunto, cada no­
vela uma aventura cOlnpleta.
easta remeter à Bóliotec. Agrícola

--Rua de S. Bento, 279 B 1,° - Lisboa,
• imponância de 2:t/!50 ém selos para a
receber na'Volta no correio.
A' venda em todas as livrarias e ta­

bacarias.

«Risota" - A,caba de sai� on,· 7,
desta revista, relicário: de interéssantes
anedotas, que Agência Portuguesa de
Revistas distribui. J
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[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA]

contos
'

em estradas mUDlCI­

pais; 7.06 [ contos em cam i­
nhos públicos, e 8 17 contos

com outras obras, assim se
facilitando as comunicações

·

entre povoações que, no pas-_
sado, apesar de próximas, ti­
nham dificuldade de cornuni­
carem por ausência de meios
para o fazerem. E' óbvio
como isto contribuí; ·ern tan­

tos casos, para o desenvolví­
mento das povoações e seu

progresso material.
Em melhoramentos urba­

nos, a verba despendida foi
muito mais elevada, pois as-

.

cendeu a 4:7.344 centos, dis­
tribuidos da seguinte maneira:
7.366 na assistência social;
4. 198 contos em instalações
de serviços; 4.437 coutos

em habitações económicas;
I .802 contos com salubrida-

·

de pública; 6.222 contos

com edifícios de carácter re­

ligioso; 4.3 I I centos em acti­
vidades desportivas; 1.777

, I ..

fico n to s para outros" ns;
15. 341 contos 'com arrua­

mentos urbanos; 325 centos"
com jardins e parques'; 1.565
contos para obras diversas.

,

ALGARVIOS
(GONCLUSÃO DA �." PÁGINA)

e Raízes de 'diferentes"A 'roores,
e Arbustos da Ilha-de Timor, d.
IDtoria de 'Frei Alberto de Santo
Tom'.. Comila'rio di Millão do ...

minicana dII liba. de 'Solor e Ti­
mor, e circDnvjz1n,llI'. PUIOD em

revlat� a obra realizada 'm Timor

pelo. '.eul �a¡. antllo, govern.­
dores, do. quail -destacou, entre

outro., o' capitão de artllbaria Pt­
dro Carlos CraoeiroLopee, ilai'
tre antepllndo do actual Cheíe,
de Eitado, Senhor General Cravei­
ro Lopes¡ o coronel José Celesti­
no da Silva e- O CelDandante Fi­
lomeno da Câmara.
.Foi durante o governo deatea

dola dllimo. govern,dore. -- dille
-que .e dl.UnlDio, em Timor, o

·

Major Mascarenhas IngUs, ofi·
cial dlil quadro do Ellado d. ln­
di., quej com brilhante f91ba de
lervlçó'j eapecialmente em Moçam­
bique e em Damão,.e PIlIOQ ae­

poi. a Timor, em 1901, coja pro·
vlncia lhe ficou devendo a Intto­
duça,o do comércio europeu no in­
terior da Ilha, poil até ali eram o.

comerciante. clÍinesel, que eata·
· vam .enhore. do comércio locaI,.

E 'precl.ou,: cA Mlle.renh..
Inglêl ae ñC6U devendo, então, à'
Importação de vlnboa, azeite., con·
.eryal e artefactol portogaelel pe·
10' comerciante. de Dili, afrontan·
do a..im os Interesle. dOl, chinas
de Mlkll.ar,_ tillico. fOllnecedore.
do comércio local».
, ,Condecorado com a medalha
da Rainha Senbora Dona Amélia

(I89-5)-recorda ainda-, Mucare­
nh.. (Ollê. morreo em combate,
ni campanba de 1912, com not6·
ria coragem, jf major.,reformado,
teódo,.e volóntàriamente oferecido
ao Comandante Filomeno da tâ·
mara, o qual, então, multo apre·
CiOD o. aeul lerviçol, tão delinte­
tealldamente preltadol à Pitriu.

O conferenciata terminou II aDII
conlideraçõea, propondo que em

Boliqoelme, terra .$la naturalidade
deate her61 de Timor, Ie perpetue
a .oa mea 6.d., por oc.. i�o do cen·

tenirio do aeu nascimento, que
pa.. a em 1959. Seguia-ae a pro­
Jecção de nomeroaoa aspectoa de
Timor e 'Da g�nte. EncerroD a

leilão o senbor General S.nto.
Correia, com palavras do mail vi­
vo apreço pelo trabalho do Dr.
Alberto Iria, que a usl.tência de·
moradamente aplaud�u, e pelaa
actividade. cultorail e relionall••
ta. da Cala do Algarve.

Atente-se agora nas dota­
ções que nesse mesmo apo se

concederam para o abasteci­
mento de águas e obras de

·

saneamento: águas ao domi-
• cílio 1 [ .478 contos; aba s­
tecimento por fontanários,
9,382 contos; redes de esgo­
tos 2.346 contos ; obras de
saneamento 154 centos. Pa-.
ra avaliar do incremento que
as obras de abastecimento
dorniciliário tomaram já, bas­
ta ter presente que o plano
dessas

n obras, publicado no

«Diário do Governo», e será
efectivado- de 1 952 a 1954,
prevê um dispêndio total de

·

Esc. -16 1.49 I. 936./bI4, ou se­

ja mais ,de 160 mil contos, o
que demonstra urn interesse
extraordinário por uma espé­
cie de obras que não podem
deixar de considerar-se basi­
lares de toda e. qualquer so­
ciedade civilizada, pois cons-

- tituern um dos muitos medos
, de contribuir para melhorar
as condiçôés de vida das po­

.

pulações.
Da análise dos números

que deixámos acima, ressalta
com clareza o interesse que
aos Poderes Públicos merece

esse bem-estar, tanto mais pa­
ra acentuar e salientar, qu�n­
to' nos tristes tempos. que
correm em alguns dos mais
progressives países do Mun­

do, ou que pelo menos nessa

conta são tidos, as condições
s-anitárias das populações ur­

banas e rurais são bastante

precárias.
A. A. !)órla

Vocabulário do Livro de Leitura
do 1.° ano

, Determina o programa da disciplina
de Língua e História Pátria do L· ciclo
liceal "que fique prescrito o recurso ao

diccionario no IO ano, reputando abso­
lutamente condenável a prática designa­
da por .. tirar significados» -em que o

aluno, abandonado a si próprio, trans­
creve, sem critério, tudo o que o diccio­
nário lhe oferece sobre os termos que
ele ignora ou os que o professor lhe in­

dicou taxativamente para este trsb dho
mecânico, esgotante .e inútil».
Por 'Outro lado, não há dúvida que os

alunos do referido .ciclo liceal encon­
tram dificuldades em interpretarern de­
vidamente os termos e as expressões
dos trechos do Livro de Leitura da re­
ferida disciplina, sabido é que o seu vo­

cabulário é muito reduzi-do, visto- en­
ccntrarem-se «numa idade mental mui­
to baixa ainda, pois são crianças no li-
miar da adolescência». •

Por estas rwzões, entendeu, e muito
bem, a Porto Editora Limitada, a quem
se devem alguns dos melhores livros di­
docticos saída dos prelos nos últimos
tempos, publicar um vocabulário para
o Livro de Leitura' do LO .Ano Liceal,
cuj os fins são : ..prestar considerável
ajuda aos alunos, facilitar a função do­
cente e contribuir para a melhor con­
secução das superiores finalidades do
ensino do I.· ciclo, dentro do espírito
das dererminaçôes oflciais».

Matei para não morrer

A "Scotland Yard» receb e uma visita'
As primeiras investigações, Uma morte

inesperada, Um desconhecido em Til­
bourne, Veneno I, O Júri delibera, Vis­
lumbra-se uma pista, Uma lista de sus­

peitos, Um interrogatótio tempestuoso,
Dois interrogatories, O espanto do Su­
perintendente Jones,. Uma reunião na­

..Scotland Yard», Ern Nading Hill, No­
vas vestígios de antimónio, Profundan­
do o enigma, Novas invesugações, Uma
visita ao convento de Farnham, A' vel­
U do testamento, Frederic k Birch, mui­
tos suspeitos,.,. nenhumas provas,
..Matei para ••• não morrer».

'

Eis os títulos dos capítulos de que se

'compõe o romance policial intitulado
eMatei para não morrer», da autoria
dos esposos Radford e que a Livraria
Romano. Torres apresenta em tradução
de Alberto Aprá, na' sua colecção
«Grandes Mistérios, Grandes Aventu­
ras». Trata-se da história de uma se­

nhora de idade, viúva que vive com um

casal, sendo o marido administrador e
a mulher governante, duas criadas e

pouco mais e que aparece na Scotland
Yard a afirmar que está sendo envene­
nada, O restó .... o leitor .verã •••

. Cartas de ,Vale de Lobos

Com' prefácio e natas do Professor
Doutor Vitorirlo Nemísio, está publica­
do o (.. volume das Cartas de Alexan­
dre Herculano dirigidas ao l· Duque ,

Palmeh; António ae Samp-aio e Pina
Brederode e a José Cândido dos Santos,
aiobscuro�migo e vizinho de Herculano,
da Rib�ira de Santarém, de- cuja exis­
tência apenas sabemos o que insinua­
mente ressalta deste preciosa espólio
íntlmo.»
A iniciativa coube à Livraria Ber­

trand, que está, pelo facto, de duplos
parabén�,. Primeiro, porq,ue as cartas

de um escritor, historiador e polemista,
como foi Herculano, inreressaDÍ, sem­
pte, mesmo àquelas em que se fa'la'
mais dos assuntos da lavoira' e domés·
ticos do que de assuntbs históricos ou
liter,ários, Segundo, 'pela Jeliz escolha
do prefaciador e anotador, um dos
mais brilhantes e cultos espíritos da
nossa gera�ão.

PROPRIEDADE,
Og Herdeiros' de D. Maria

Pessoa. Aboim Palermo, vend'm
a denominada «Barnardillheiro».

. Recebem propostas em cuta
fechada, elll Vila Real de San­
to ,An16nio ou ¡avira, até ao dia
i5 de Junho de 1952, com re·

serva de entrega.

.....JRl(1QVlWAL 3vnxt;:x.&L

COMARCA DE TAVIRA
,.

1\núncio
Por sentença de 5 do corrente"

Joi declarado em estado de fa­
lência, o comerciante desta pra­
ça, André Avelino Véstia, casado,
residente nesta cidade e COIll es­

tabelecimento na Rua Dr. Miglid
Bombarda, n,O! 13 eIS, tlmbém
desta cid..de, tendo sído marca­

do o prazo de sessenta dias para
a reclamação de créd.itos e no­

meado para administrador da:
mesma falência, José António
dos Santos, casado, 'guarda.li­
nos, residente nesta cidade.

O Chefe da Sec�ão de Processos,
. José António dos Reis Palma

Verifiquei:
.

O Juiz de Direito,
Hernâni Gil Cruz de Campos

e Lencastre

= • lb I 2'_44&=¿;; n

(
"

Homenagem'do Algarve
ao Dr. Júlio -Dantas
(CONCLtiSÃO ri:'" 1," l?A�INA)

d� feat�a eia Ca.. do Algarve, cem
Il colaboração do eeeritor e confe­
renciat. Dr. JOlio de Oliveira Gui­
marãea e de dlltlnto. artiltu de
teatro. Na abertara· deite .erão,
efectuar'le-f a entrega ao home­
nageado de uma menlageID de
nudlção d-Ol algarvio. relidentel
no BrasH, enviada pela revltta 10-
IÓ' brllileira do Rio de J Ineiro, «A
LOlltana" qae ali prepara' tam bEm
outras manifeltac;;õel feIUv", inte­
grid.. no prog.raml da Call do
Algarve.

'-

c)-Recepc;;ão do homen.geado,
em' 7 de Janho, nOI Paçol do Con'­
celho de LIgo. e de.cerramento
de uma lipida n. cua dlquela
hilt6r1ca cidade em qDe nalceu,
leguind9-.e ootraa manifeat.çõe.,
qae eltão .endo ali org.nlz.dal, e

na Praia d. Rocba.
'Nu IIvr.rili cBertrand, - R.

Gurett, 73-. cCli.. ica Editora'
-Praça dOl Reltauradore., li-e
cAnt6nlo Maria Pereira»-R. Aa­
gDltl, 44 a 54,. encontram·.e fo·
.lhaa para I recolha de astlin�tDr..
de.tlnadas à menulem de lIod••
ção a entregar na Academia dII
ciêncl.. pel. Ca.. do Algarve.

.

Para a. pelsoal que desejem
alliltir.. àI,cerim6nlas a realizar no
Algarve, eltf previda a orraniza­
ção de ama excursão em aDto car·

ro.� no di. 7 de'Junbo, a L.go. e

Praia da Rochl, pela A,ência de

Vifgen. cAtlântica', d. Roa Ca­

pelo,4-A..

L'Art Beige
E' eate o título de um pequeno

e Interea.ante Ifvro, que o profe ...
aor Faria de Cutro, membro de
L'InlUtDt Portor¡.!1 d'Arcbéolt:gie
Bomlier de l'Unesco, acaba de
editar referente ao Conleil Inter­
national del MDa6el.
O. nOlloa Igradeclmento•.

EDITAl
REGISTO DE CANÍDEOS

JORGE FILIPE COELHO RIBEIRO, Capitão de Cava­
laria e Prêsidente da Câmara Municipal do Conce­
lho de Tavira:

FAZ -SABER que, em conformidade com a deliberação ca­

marária de. 20 de Março .último, o registo de canídeos termi­
na em 31 do corrente mês.

Findo o referido prazo, serão autuados todos os possuído­
rei de canídeos que não cumprirem com a determinação su­

pra, aplicando-se a multa de 100./bOO e respectivos adicionais,
nos-termos do Decreto n." 18.725" de 2 de Agosto de 1930,
como foi esclarecido superiormente.

Igual multa será aplicada aos possuidores de canídeos que
tendo declarado que são de guarda, a fiscalização verifique
que estão alojados em sua residência, na sede do concelho.

.

outros de igual teôr
:. �i

...

Para constar se passa o presente e

que vão ter a devida publicidade._
o Tavira, 13 de Maio de 1952.

O Presidente da Câmara Municipal,
a) Jorge FiliPe Coelho Ribeiro ..

o -Corporativismo· Português
(CONCLUSÃO.DA I," PÁGINA)

liberais haviam precipitado uma

das mais tradicionais e mais ri­
cas actividades económicas - A
Pescá - não se salvava ninguém: .

nem armadores, nem pescadores I
O caos em que se vivia, s omen­

te aproveitava àqueles interme­
diários, sem arriscar vidas ou fa­
zendas, tirando a maior parte do
lucro à custa da ousadia, dos
riscos e .da miséria dos nossos

pescadores, vítimas à sua' inteira
mercê. Por toda a parte, ruínas
e miséria, vícios e promiscuida­
'de aterradora mortalidade infan­
til, medo, sentimentos de descen­
fiança dos pescadores e de suas

Por esse Mundo fora I 1'-'

mulheres e filhos; tugúrios e bar.
rscas miseráveis em vez de Iares
limpos e sadios,

.

A Política das Bairros dos
Pescadores, em boa bora realiza­
da pela Junta Central das Casas
dos Pescadores, veio dar aos

Homens do Mar e a suas famí­
lias aquilo que

- eles mais ansia­
vam: Uma casa bonita, limpa,
higiénica e sual
Os desejos destes bravos «lo­

bos do mar» foram satisfeitos,
porque uma política séria e na­

. donal assim o permitiu.
No litoral português. onde na­

da existia, erguem se hoje .apro­
ximadamente três dezenas' de
bairros piscatórias. Não é de­
mais pôr em relevo o enorme
esforço que tal Obra represents

J nas realiz q ções sociais do Estado
Novo. Sem dúvida' alguma, po­
dese classificar de enorme, cons­
?trutiv,a e grandiosa a'Obra da.
[, C. C. P. 'Obra de um coraçõo
de bem e grande amigo das';
Gentes do Mar - os pescadores
do Império Português - que tem
sido, a alma dinâmica, que nao
pára, sempre em freDte, por mais
e melhor: o sr. Comandante
Henrique Tenreiro, fiel i01érpre.
te dopen5amento de SALAZAR..
Não se pode negar, e isso se-

.

ria a <maior, senão a mais cruel
injustiça dos homens, o valor
que já hoje representa a Tunta
Central das Casas dos PesctÍdo­
res no campo das activldides <S:C1�
dais da Nossa Organi$ação C�,..
porativa. �

.

A inaugursção'das 138 lindas
e amplas moradias' pa,ra .o� pes.
cadores de Setúbal marca, mai'S
um� passo em frente na Política
da Revolução Nacio'nat.

'

Ergamos. bem alto. como Itun...
ca em Portugal .e falou tio alto,·.
nesta hora de �Iegria, os nossos

coraçó:5 e saudemos com vivo
entusittsmo o nome do nosso,Pre­
sidente do Conselho: SALAZAR.
Maio· 1952

'ui. S.bastião P.re.

Agradecimento
J osé do Carmo c familia vêm

p'or este mcio patentear o scu

profundo reconhce mento a todas
- as pessoas que � e interessaram
pelo seu estado de saude duran.
te a sua doenç••

·

qaem dominar Gibraltar, Soez e 01

Dardaneloll. O relat6rio fiz ainda
a hlst6r1a do Medlterrãneo como
teatro principal da. operlçõel ofen­
.i.. , e refere'le à A'frlca do Nor·
te como bue principal d.. opera­
çõel combinadll, à otllização do
nacionalilmo 'rabe, ao domínio doa
petr6leol do Médio. Oriente e aoa

Balcãl, como porta do continente:
europea.

IMPARCIAL

(CONCLUSÃO DA 1" PAGINA). ,

UMA nova fase da chamada'
cguerra de nerVOI» foi desen­

cadeada pelos rUllol na Alemanhi.
Trata-ae da proibição, feita pela.
autoridade. lovlética. à polícia mi­
litar britânica e americana de pa-

.

trulbarem a auto-eatrada entre Ber­
Um e Helmateat, qoe tem 160, qal-
16metrol. N 0111 p�otelto dirigido
acerca do C'IO ao comandante-ge.
ral .oviétlco na Alflmanha, o.' co­
mandantea americal\o, fr�ncêl. e
britânico declarAlD eltar convenci·
dOl de qtJe Ie trata de um engano.

•

SEGUNDÓ
�

um jornal do
Cairo, o governo britânico

elt' re.olvldõ a reconhecer ao rei
Farck o título de soberano do Sa­
dão delde qae 01 sod'aneae. o'acel­
tem. Para tal proceder Ie la a ama

da. quatro maneiral indlcadll pe,
lo governo brltârti,90 para ,o povo
do 5Qdão manifeltar a .ua opinião j
--elelçõel com lufrlgio directo ou

Indirecto, conloante a rel'ão mali
oa menol CUUai ou, conferência.,
Da comiuÔe. deltlnadal a averl­
Iaar 01 de.elo, dOl .udanelel.

-.

REPRESBNTANTES da
Pranca. Itáli., Alemanha

Ocidental, Bélgica, H01anda e La­
xembargo aslinaram em Pari. o

tratado que iria a Com�nidade Ea­
ropela da Defen qQe lervir' de
bile à formação do EXército Ea­
ropeu. A partir de arora, qnalquer
.grellão armlda contra um dOl
Elladol·membro. na Europa 00

contra al forçll de defeaa euro­

peia aer' conliderado como um

ataque contra todoa 01 gatadol­
.membro., .endo todo., nesse ca­

IO, obrigado.- a pre.tar, auxíllo
militar oa oatro qallquer ao ata-
cado. .

.'
I

seGUNDO um relatório do
almirante Fecbtler, cbete do

Estado Maior da Marlnba america­
na, relat6r10 coja aDtenticidade foi
pOlte�lormente negado, numa fa­
tara guerra, a vlt6ria caber' a
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POVO ALGARVIO

GR'Ul?es: MeTe - BeMBAS
.

"A L CO"
FERRA AUTOJM:ÁTICA.

1.1/2",-2" -3"

Chegou nova remessa destes grupos de

esmerado fabrico inglês justamente consi­

derados entre os melhores do mercado

EiiW&eHN tW
; !

J , COM OU SEM CARRO
o

RÉDUZIDO eUSTO
� I BAIXO eONSUMO
r

' '

-

'YAelL -.rRA'NSPÓRTE '

LONG� DURAÇÃO
F·ÃeIL MANUTENÇÃO
GARANTIA CONTRA DEFEITOS DE MATERIAL

DEseO'NTOS PAB;A GR.A.,;:N"DES ¡REVENDE,DS>BES
Em 'exposiçãÓ' para entrega i mediata

•

. . ,

H.'VAUtTIER & C.a-Faro
E SEUS CONCESSIONÁRIOS, NO ALGARVE

• __ ae
r'

,

-Já"V� Ex"· provaram O vinho da marca'
'Ir�NRME)R1\DE) ?

"
.

Não ''esqueçam de o' fazer, certamente
, passarã a ser ovosso vinho preferido.

, '. ..

. DILiGI080 1M ABOMA " PALADAR
'J; t

- .,

.

.

•

.,

Sempre O.mesmo tipo e a' mesma quali-
-,

,II

da�� 9é vinh� emf.FanGO, lipto'� Abafado. 'Ih�' N 1\M'E) R 1\ De-
-é a matea regi:;tJtada da firma J. A. Pacheco

.

,

. 'a OIf1ão' - 4, Avánida la República. 102. _

'l
-,

i' VHND� )æ TODOS OS SEUS DEPOSITOS,

'CAR�RO
Vendé."se

.

na Hort� das Ca�
bat- AtalaIa- TaVU,'l.4. .-

, ,. I

�l�rê.di6
'Vende-s6 um, completamente

re��ado, .�om boas, accmode­
ções e q,untal, na �alçada .de
D. Paio Peres Gorrell, li o 4.'

Recebem-se propostasem car ..

ta fechada; na Redacção deste

jornal; até ao dia i5 de Maio.

, Itt�'
, Úma� 0&S. térre�. �ê\ B'l& da.

Assen, com o n�
0-, G:{t ,

Wm quiJita.Dãlo) �' ',trmazeJl&
anexos,' �a m�:,. RliJ \.

Uma c�sa_,' na Rua -5vde 011'"
tabro, co".'; ,

o i7' ,

Um\'· ..oJ o n.

Al �',l S B
'

� ,laga!, n� t� 'Ue' . ras,

,

'_ ,¿,ratar' com ,RUl Ortega,-
Tavira.

'

__------r�---,�-�-F--_m-�----�----��

:J'.',A. ,Pacheco,.
T.â.V:IRA ===--­

f,ábricas de 'moagem de
'

f,arinha esposdae ramas s ,

'ANI'II&"D .II&NU& I
Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
som que os produtos das fábricas

. I. I. 111111.1 I

Tenham a con,agração do I
público qu�' o, con,ome. ITELEFONE 13 APARTADO 13

_ J

1\utomó'vel
Fórd v-s Coup6 60 H. P.,

pintado ,-novo, beœ calçado, ven-
de-se barato. -

' •

Trata: Manoel Lã-Faro.

EDITaL
J

t,
.

,
,

João António da Silva Graça
Ma'rtins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscriçâo Industrial /

faz saber que José Pilar reque­
teu licença para, instalar uma

oficina de recolha,de veículos-au­
tomóveis, reparações, com solda­
dura aurogénia, incluída na � a

classe, com 'os inconvenientes de
barulho, perigo de incêndio e de
explosão, cheiro desagradável e

, fumos, situada no Largo de José
Joaquim Jara, confrontando ao

Norte com o Largo, ao Sill e ao

Poente com a VIa Pública e io
Nascente' 'com Francisco GUt!'­
reiro P�gos,' freguesià de Santa
Maria, concelho de Tavira e

distrito de Faro. 'r
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó-
, modas, Perigosas ,all Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem -todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações,

.

por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
'o respective processo nesta .Cir-
'cunscrição Industrial, com sede

,
em 'Faro, na Rua do Distr.to de
Faro, n." 2_2,0 (Edifício da Mu-
tualídade Popular).

.

.� 1 .
J

Faro,.aos lZ de Maió de I9�2
O Engenheiro-Chefe da Círcunscriçâo,

João António dá Silva
Graça Martins

f CARDOSO·GlBmIB[IB�

. Vende=se
, '

(
Uma CASA na ilha de Tâví.

ra, com,quintal e poço. '

. ,Qllem desejar transaccionar
dirija-se a Renato Bodrigues da
Silva, Rua Dr. Miguel Boæbar­
da, 5-Tavira.

'll'lR)(lBVl'W ......X. .,yvnxcx......x.

COMARCA DE TAVIRA
,

,

Rnúncio
Por sentença de 5 do corrente ,

foi declarado em estado de fa­
lência, o comerciante desta pra­
ça, Manuel Pedro Cabrita Júnior,
casado, residente nesta cidade e

com estabelecimento na Rua J04
sé Pires Padinha, n." 48, tam:
bém desta cidade, tendo sido
marcado o prazo de sessenta dias
para a reclamaçlo de créditos ,e
nomeado para administrador da
mesma falêacia, José António
dos Santos, casado, guarda·livros,
residente nesta cidade.

Encontra-se no seu moderno INSTITUTO
DE BELEZA ao' dispor de todas as suas

Ex. mas Clientes e agradece a. prefe­
rência que derem aos seus trabalhos.

Rua Terreiro do Garção,.o.o 2.-1.° -TAVIRA

Agênci� e,omercial de FarQ,. Lda.
. .' RUA DE SANTO ANTÓNIO, 45 - 47·

'

,) I.'

F R I G E) R I F I (2es
J' .;

-

• i'

r t " J

International (I H), Prestcold, Ma.net e B.olinder,'s

Armários para talbos, balcões e fabriquetas de, gelo, :

VENDAS .A PRESTAÇÕES �

J

Tele,fone 76
I

CASA""U N'It/I�,
• •

• A. ]

Apresenta ao Ex.rno. Público as ·.nie'lhpre�1
e mais acreditadas marcas .de CALÇADO:
PARA .CAVALHEIRO: r,

!\lILE) = HBReUL'BS'

, r

rj ¡ j�� rre I

PARA SENHORA::/
BV1\ .= G1\RBE) -

= LUSe'
São estas as

.

principais marcas, sobejamente cõnhe-
'

cidas, óptimos modêlos e esmerada confecçãó.
"

,

•

'I",.:J :� �

" �

GUERREIROS: é a marc�do cbapen'da ac,tnaUdad�
Grande variedade de fatos (prontos a vestiO, desdé ��O$OO�
Calçado de 'senhora para) saldar, àesde 5Q$OO'

� �
.

�� .

Rua Estãcio da eVeiga, 1 � !, .1.lr,
.

TAVI'RA,

..

Telefone',ll4 J,

"
'

A aquisição de relógio que não seja de, '

marca garantida,' o prejuízo é total! "

.
,.

Das, seguintes marcas, toma-se inteira responsabñídade,
não'sõ na qualidade. como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devído aos b�bi.
tuais descontos sobre as condiçõea de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith.
Cortabert, Amjrla, Sarglnas, AureDs� Cym., Zo-,

.

ty, Soral, linal, Racord, Titus, LODgines, Wa'·
tlz, Yiarllnes, Titan, Douglasl Arlu�, QOlma,.

<JilOURIVESARIIi ,MliNSINftO - Tavira
.

'.
I I
.' (.' (

.

" I

Tipografia "Povo Algarvio'"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 12i r

Executa toda a espécie de tra­
balho coil). a máxima perfeição.

Orna maquinaria moderna ao serYiço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
O Chefe da Secçâo de ProcessOS, A casa forne;G.elora el. aliumal .nflclaclfll oflGial1

losé António dfJS Reis Palma ' cla Dossa provínGla.

Verifique� Juiz de Direito, Empresa de Publicidade llgarve, L. da
•

Hernâni Gil Cruz de Campos
e Lencastre


